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3.4. PROGRAMA DE SAÚDE E SEGURANÇA  

 

3.4.1. PROJETO DE CONTROLE MÉDICO, SAÚDE OCUPACIONAL E 
SEGURANÇA DO TRABALHO 

 

3.4.1.1. OBJETIVO 

 

Promover, preservar e recuperar a saúde do conjunto de funcionários da empresa; 

Orientar o controle preventivo dos riscos a saúde, inerentes à atividade profissional, 

através de avaliações periódicas e sistematizadas;  

Diagnosticar precocemente os agravos à saúde dos funcionários, através da 

realização dos exames ocupacionais, permitindo a implantação de condutas de 

controle de seus efeitos e evolução. 

 

3.4.1.2. AVALIAÇÃO DO ANDAMENTO DA IMPLANTAÇÃO 

 

O CCBM desenvolve atividades de promoção e de preservação da saúde de seus 

funcionários através de seu Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional 

(PCMSO), em consonância com o Programa de Prevenção de Riscos Ambientais 

(PPRA), priorizando as ações coletivas buscando a promoção da saúde e prevenção 

de doenças. 

 

Todas as atividades previstas na legislação são contempladas pelo PCMSO do CCBM 

e vem sendo implementadas paulatinamente. 

 

O cumprimento do PCMSO vem se dando através das medidas propostas em seu 

cronograma e contemplam as seguintes ações:  

 

 Levantamento qualitativo dos riscos ocupacionais, através da elaboração da 

planilha de Perigos e Riscos; 

 Quantificação dos riscos através da elaboração do Laudo Técnico de 

Condições Ambientais do Trabalho (LTCAT);  

 Realização de exames ocupacionais específicos para as funções 

contempladas em levantamentos qualitativos e quantitativos; 

  Divulgação periódica aos funcionários quanto aos riscos e medidas de controle 

das exposições através de treinamentos nas Análises Preliminares de Riscos 

(APR’s) e Treinamento Diário em Segurança, Meio Ambiente e Saúde 

(TDSMS).  
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 ATIVIDADES REALIZADAS E EM ANDAMENTO 3.4.1.2.1.

 

I. PCMSO 

Desde Junho/2011, quando foi publicado, o PCMSO do CCBM vem sendo 

desenvolvido em todas as suas unidades. As atividades vêm sendo implementadas 

progressivamente, conforme a adequação da equipe de trabalho de cada unidade. 

 

Até Junho de 2012, foram implantadas as seguintes ações: 

 

- Realização de exames médicos admissionais, de mudança de função, 
periódicos, de retorno ao trabalho e demissionais;  

 

- Controle médico de funcionários subnormais (como diabéticos, hipertensos, 
obesos, entre outros);  

 

- Acompanhamento médico de funcionários afastados por doenças ou acidentes; 

 

- Gestão de PCD (pessoas com deficiência); 

 

- Treinamentos da equipe de saúde (como higiene, biossegurança, cuidados em 
acidentes com perfuro-cortantes, utilização de equipamentos e materiais de 
emergência); 

 

- Treinamentos para funcionários (primeiros socorros, atendimento pré-
hospitalar); 

 

- Realização de palestras (doenças sexualmente transmissíveis, AIDS, dengue, 
abuso de drogas, tabagismo, leishmaniose, malária, hipertensão arterial); 

 

- Desenvolvimento de campanhas de conscientização em Saúde (hipertensão 
arterial, tabagismo, abuso de drogas, doação de sangue); 

 

- Participação em simulados de emergência; 

 

- Estruturação dos serviços de acompanhamento ocupacional das empresas 
subcontratadas, com análise de documentação técnica específica e orientação 
especializada;  

 

- Estruturação dos serviços de atendimento de emergência nos canteiros 
pioneiros das Unidades Belo Monte, Canais e Diques e Pimental;  
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- Controle médico periódico dos exames audiométricos semestrais, atendendo à 
Portaria 19 do Ministério do Trabalho e Emprego, em atendimento ao 
Programa de Conservação Auditiva; 

 

- Estruturação dos Centros de Atendimento ao Trabalhador (CAT) para as três 
unidades, com a inauguração do CAT Belo Monte prevista para setembro de 
2012; 

 

- Estruturação da área de Saúde Ocupacional do Núcleo do RH, onde serão 
realizados os exames médicos admissionais do CCBM, a ser inaugurado em 
agosto de 2012; 

 

- Exames de pesquisa de plasmódio (gota espessa) em todos os exames 
admissionais e em todos os casos de controle médico nas Unidades nos casos 
suspeitos de malária; 

 

- Busca ativa de vetores; 

 

- Termonebulização; 

 

- Borrifação intradomiciliar; 

 

- Orientação técnica nas atividades de desratização e desinsetização. 
 

 

No 1º semestre de 2012 foram realizados 910 termonebulizações nos três (3) sítios do 
CCBM, conforme Quadro 3.4.1 - 1 -  abaixo: 
 

Quadro 3.4.1 - 1 - Atividades de Termonebulização - 1º semestre 2012 

QUANTIDADE DE TERMONEBULIZAÇÃO 

UNIDADE 

BELO MONTE 
CANAIS E 

DIQUES 
PIMENTAL 

252 83 575 

 

No 1º semestre de 2012 foram realizados 7.379 exames em toda estrutura CCBM, 
dentre eles: chagas, malária, leishmaniose e microfilariose. Segue abaixo o Quadro 
3.4.1 - 2 contemplando os exames realizados pela área de controle de doenças 
transmissíveis. 
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Quadro 3.4.1 - 2 - Exames Realizados pela área de Controle de Doenças 

Transmissíveis – 1º semestre 2012 

Acumu

lado 

Jan a 

Jun 

2012 

MICROSCOPIA 

LAB. BELO MONTE 

LAB. CANAL E 

DIQUES LAB. PIMENTAL CONSOLIDADO 

EXA

MES 

CASOS 

POSITIVOS 

EXA

MES 

CASOS 

POSITIVOS 

EXA

MES 

CASOS 

POSITIVOS 

EXA

MES 

CASOS 

POSITIVOS 

8.815 

Chagas: 0 

348 

Chagas: 0 

187 

Chagas: 0 

7.379 

Chagas: 0 

Malária: 18 Malária: 5 Malária: 0 Malária: 23 

Leishmanios

e: 3 

Leishmanios

e: 0 

Leishmanios

e: 0 

Leishmanios

e: 3 

Microfilariose

: 0 

Microfilariose

: 0 

Microfilariose

: 0 

Microfilariose

: 0 

 

São também realizadas atividades de divulgação de informações sobre doenças 

transmitidas por vetores, através de treinamentos, distribuição de folders, cartazes e 

palestras. Todas as atividades da área de Controle de Doenças Transmissíveis são 

desenvolvidas em parceria com os órgãos públicos competentes (Secretarias Estadual 

e Municipal de Saúde) e com o acompanhamento da Norte Energia. 

 

O CCBM adquiriu cinco ambulâncias novas (3 ambulâncias padrão UTI e 2 

ambulâncias para suporte básico), recebidas em abril de 2012 e distribuídas para as 

Unidades, sendo uma ambulância UTI para Belo Monte, Canais e Diques e Pimental, 

além de uma ambulância para suporte básico para Belo Monte e uma para Travessão 

27 – Portos e Acessos). 

 

O Quadro 3.4.1 - 3 - apresenta o quantitativo de atendimentos ocupacionais 

realizados em todo o CCBM, bem como o comparativo entre o total mensal de 

atestados médicos emitidos pelos médicos do trabalho do CCBM e os atestados 

emitidos por médicos externos. 

 

Quadro 3.4.1 - 3 – Atendimentos Ocupacionais 

ATIVIDADES 
2012 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN 

Atestados Internos  229 93 56 45 91 182 

Atestados Externos 319 406 495 336 820 1060 

Exames Admissionais 807 1.687 1.469 501 879 1.279 

Exames Demissionais 133 206 298 204 373 529 

Exames de Mudança de Função  42 154 181 28 40 78 

Retorno ao Trabalho 4 14 4 7 3 7 

Exames Periódicos 0 0 1 4 4 23 

Audiometria Semestral 113 386 432 67 307 460 

Atestado de Saúde Ocupacional Admissional 986 1.580 1.549 565 544 1.578 

TOTAL MENSAL 2.633 4.526 4.485 1.757 3.061 5.196 
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No Quadro 3.4.1 - 4 - estão apresentados os procedimentos médicos e de 

enfermagem realizados para os colaboradores CCBM, nos serviços de Saúde das 

Unidades Belo Monte, Pimental e Canais e Diques. 

 

Quadro 3.4.1 - 4 - Atendimentos Ocupacionais - Atendimentos Assistenciais – 

Unidades Belo Monte, Pimental e Canais e Diques 

ATIVIDADES 
2012 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN 

Medicação Injetável – IM 13 46 282 233 329 
326 

(339) 

Medicação Injetável – EV 82 229 458 263 363 
400 

(413) 

Curativo 64 114 180 128 242 
148 

(193) 

Aerosol 6 18 142 160 201 
220 

(242) 

Retirada de Pontos 0 0 9 1 2 6(7) 

Medicação Via Oral – VO 1.145 2.323 3.348 3.033 4.301 
2.682 

(3327) 

Aferição PA 340 531 1.112 1.088 1.655 
3.779 

(4089) 

Aferição de Temperatura 49 118 586 505 315 
628 

(686) 

Consulta Médica 462 494 1.144 657 1.080 
1.219 

(1275) 

Orientações de Enfermagem 741 1.673 3.158 3.727 2.371 
5.113 

(5487) 

Lavagem Otológica 0 0 2 3 10 9 

Remoção para Hospital 0 11 11 6 18 11 (16) 

Paciente Observação 0 15 85 37 98 67 (82)  

Lavagem Oftálmica 0 3 8 11 20 22 

TOTAL MENSAL 2.902 5.575 1.0525 9.852 11.005 
14.630 

(16187) 

 

II. COMISSÃO INTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES – CIPA 

 

No período de outubro de 2011 a junho de 2012 foram realizadas três (3) reuniões 

extraordinárias da CIPA e a Semana Interna de Prevenção de Acidentes (SIPAT) cujo 

tema principal foi “Segurança não basta saber, tem que participar. Acidente não basta 

temer, tem que se evitar”. Segue abaixo evidências fotográficas de realização da 

SIPAT, que ocorreu no período de 16 à 20/04/2012. 
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Figura 3.4.1 - 1 - TDSMS – Abertura 

da 1º SIPAT 

Figura 3.4.1 - 2 - Palestra sobre 

DST/AIDS 

Figura 3.4.1 - 3 - SIPAT - TDSMS 

sobre Drogas e Tabagismo  

Figura 3.4.1 - 4 - SIPAT - TDSMS 

sobre uso de EPI’s e uniformes 

Figura 3.4.1 - 5 – SIPAT - 

TDSMS sobre alcoolismo 
Figura 3.4.1 - 6 – SIPAT - 

TDSMS sobre leishmaniose 
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Figura 3.4.1 - 9 - Calendário do processo eleitoral da CIPA 

 

III. PCA – PROGRAMA DE CONSERVAÇÃO AUDITIVA 

A conservação auditiva implica na preservação da audição do indivíduo, sendo ele 

portador ou não da perda auditiva. Este programa tem como objetivo prevenir ou 

estabilizar as perdas auditivas ocupacionais em decorrência de um processo contínuo 

e dinâmico de exposição ao ruído.  

 

No Consórcio Contrutor Belo Monte, o PCA tem como objetivo a conservação auditiva 

do trabalhador, diminuição de risco de acidentes devido à falta de sensibilidade 

auditiva aos sinais sonoros e redução dos casos de desencadeamento ou 

agravamento da perda auditiva por parte do trabalhador. 

Figura 3.4.1 - 7 – SIPAT - TDSMS 

sobre Endemias 

Figura 3.4.1 - 8 - SIPAT – Entrega da 

camisa da SIPAT 
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Também é realizada integração aos novos funcionários, com os seguintes temas: 

- Fisiologia da Audição; 

- Implicações do ruído na audição; 

- Perda auditiva induzida por níveis de pressão sonora elevada (PAINPSE); 

- Proteção Auditiva (EPA); 

- Medidas coletivas de proteção contra a PAINPSE; 

 

i. Atividades Realizadas: 

 

- Início da realização dos exames de audiometria semestrais nas unidades, 

conforme descrito no Anexo I da Norma Regulamentadora nº 7 – Ministério do 

Trabalho e Emprego, realizados 1810 exames até 30/06/2012. 

 

- Análise dos exames de referência e sequenciais; 

 

- Orientações aos funcionários relativas às alterações encontradas nos exames 

audiométricos sequenciais; 

 

- Foi adquirido pela Saúde Ocupacional um aparelho dosímetro Edge 5 para início 

das atividades em campo do PCA, com enfoque no monitoramento da exposição 

ao ruído elevado; 

 

- Controle da audição do trabalhador, evitando o desencadeamento e ou 

agravamento da perda auditiva, através do controle de medidas preventivas e de 

segurança; 

 

- Implantação do serviço de Audiometria, com a compra de canibes audiométricas e 

audiômetros, todos devidamente autorizados pelo Conselho Federal de 

Fonoaudiologia e com os certificados de calibração; 

 

- Realização de exames audiométricos (periódicos, mudança de função, retorno ao 

trabalho e demissionais) por funcionários com equipamentos próprios do CCBM. 

No perído que abrange este relatório foram realizados 2.536 exames até 

30/06/2012. 

 

IV. PCMAT – PROGRAMA DE CONDIÇÕES E MEIO AMBIENTE DE 

TRABALHO 

 

O objetivo deste programa é fornecer parâmetros legais e técnicos considerando a 

preservação da saúde e da integridade dos funcionários através da antecipação, 

reconhecimento, registro, avaliação e controle da ocorrência de riscos ambientais 

existentes ou que venham a existir no ambiente de trabalho através de ferramentas 

implantadas. 
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Preservar a saúde e a integridade física dos funcionários através do estabelecimento 

de procedimentos administrativos, de planejamento e de organização, que objetivem a 

identificação, monitoramento, controle e/ou eliminação dos riscos inerentes ao 

processo produtivo (execução do empreendimento). 

 

Em linhas gerais é apresentado a seguir o conteúdo do PCMAT do CCBM. Contudo, 

maiores detalhes poderão ser verificados em sua integra, localizado no Anexo 3.4.1 - 

1. 

 

i. Conteúdo do PCMAT: 

 

- Memorial sobre condições e meio ambiente de trabalho nas atividades e 

operações, levando-se em consideração riscos de acidentes e de doenças 

do trabalho e suas respectivas medidas preventivas; 

 

- Projeto de execução das proteções coletivas em conformidade com as 

etapas de execução da obra; 

 

- Especificação técnica das proteções coletivas e individuais a serem 

utilizadas; 

 

- Cronograma de implantação das medidas preventivas definidas; 

 

- Layout inicial do canteiro de obras, contemplando, inclusive, previsão de 

dimensionamento das áreas de vivência; 

 

- Programa educativo contemplando a temática de prevenção de acidentes e 

doenças do trabalho, conscientização sobre as ações que visam à 

preservação dos recursos ambientais, relacionamento com as comunidades 

próximas e em particular as tradicionais, as regras de convivência no 

ambiente de trabalho. 
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V. REGISTRO FOTOGRÁFICO DE IMPLEMENTAÇÃO DOS PROGRAMAS 

 

 
Figura 3.4.1 - 10 - Proteção contra 
intempéries na Lanchonete 

 
Figura 3.4.1 - 11 - Proteção contra 
intempéries na Lanchonete 

 

 
Figura 3.4.1 - 12 - Acessibilidade – 
refeitório; Sala de TV N1, N2, N3 

 
Figura 3.4.1 - 13 - Acessibilidade – 
refeitório; Sala de TV N1, N2, N3 

 

 
Figura 3.4.1 - 14 – Sala de jogos; Sala de TV 
N4, N5 e N6 

 
Figura 3.4.1 - 15 – Sala de jogos; Sala de TV 
N4, N5 e N6 
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Figura 3.4.1 - 16 - Proteção contra 
intempéries bebedouros 

 
Figura 3.4.1 - 17 - Estacionamento de 
ônibus 

 
Figura 3.4.1 - 18 - Inovações de bloqueio 

para operação segura de máquinas – NR 12  

 
Figura 3.4.1 - 19 - Inovações de bloqueio 

para operação segura de máquinas – NR 12  

 
Figura 3.4.1 - 20 – Organização e Limpeza 

das frentes de trabalho 

 
Figura 3.4.1 - 21 - Organização e Limpeza 

das frentes de trabalho 
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Figura 3.4.1 - 22– L200 e caminhão pipa 
para combate a incêndio 

 
Figura 3.4.1 - 23 – Ambulatórios com 
ambulâncias para emergência 

 

 
Figura 3.4.1 - 24 – L200 e caminhão pipa 
para combate a incêndio 

 
Figura 3.4.1 - 25 – Ambulatórios com 
ambulâncias para emergência 

 

 ANÁLISE DOS RESULTADOS NO PERÍODO 3.4.1.2.2.

 

Conforme pode ser verificado através das informações apresentadas, o CCBM vem 

cumprindo as Normas Regulamentadoras (NRs) de Segurança e Medicina no 

Trabalho, da legislação trabalhista , assim como outras disposições, que com relação 

à segurança dos Trabalhadores (SST), são incluídas em códigos de obras ou 

regulamentos sanitários, bem como oriundas de convenções e acordos coletivos. 

 

 EVOLUÇÃO DO CRONOGRAMA 3.4.1.2.3.

 

Não há ações no cronograma do PBA para este programa somente para o projeto 

4.4.2 – Projeto de Segurança e Alerta. 
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 PRODUTOS 3.4.1.2.4.

 

Não se aplica. 

 

 ENCAMINHAMENTOS PROPOSTOS 3.4.1.2.5.

 

Manutenção do seguimento das ações propostas no cronograma em vigor e revisão 

do mesmo em Março de 2013 se novas atividades ou funções forem agregadas a 

empresa. 

 

3.4.1.3. ATIVIDADES PREVISTAS PARA O PRÓXIMO PERÍODO 

 

- Inauguração do Centro de Atendimento ao Trabalhador (CAT) Unidade Belo 

Monte – prevista para setembro 2012; 

 

- Inauguração dos Centros de Atendimento ao Trabalhador Unidade Canais e 

Diques e Unidade Pimental – previstas para dezembro 2012; 

 

- Inauguração da área de atendimento à Saúde Ocupacional do Núcleo RH – 

previstas para setembro 2012; 

 

- Ampliação dos postos de atendimento em frentes de trabalho nas unidades Belo 

Monte e Canais e Diques; 

 

- Aquisição de 4 novas ambulâncias padrão UTI. 

 

- Em agosto será realizada a primeira Campanha de Proteção Auditiva, com o uso 

de panfletos, banners e faixas; 

 

- Realização de palestras educativas sobre prevenção auditiva, em forma de 

TDSMS; palestras e treinamentos periódicos para correta utilização dos protetores 

auditivos, conscientização da importância do exame de audiometria e para a 

prevenção dos riscos do ruído à saúde do trabalhador; 

 

- Manutenção dos exames semestrais, para avaliação e monitoramento da audição; 

 

- Análise do panorama epidemiológico da Saúde Auditiva do trabalhador (através 

da audiometria e dados da Anamnese) e estabelecimento  de prioridades para 

projetos de melhorias ambientais e preventivas; 

 

- Adequação do PCA da empresa a todas as exigências legais por meio da 

documentação e registros adequados de todas as ações realizadas, garantindo 

que as medidas de segurança e controle da saúde auditiva sejam colocadas em 

prática. 
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- Elaboração da PR – Levantamento de Perigos/Danos e Avaliação de Riscos à 

SSMT e Determinação de Controles; 

 

- Instalação e inspeção de extintores; 

 

- Sinalização de canteiros e acessos; 

 

- Inspeções de máquinas, equipamentos e frentes de serviço; 

 

- Processo de eleição da CIPA; 

 

- Elaboração e divulgação dos mapas de riscos; 

 

- Registro e acompanhamento de desvios e não conformidades; 

 

- Elaboração e Divulgação das APR – Análise Preliminar de Risco com base nos 

levantamentos realizado na PR das atividades; 

 

- Realização de treinamentos propostos no programa para divulgar, conscientizar e 

profissionalizar os colaboradores; 

 

- Monitoramento das não conformidades geradas e acompanhamento das tratativas 

de adequação; 

 

- Atualização dos PPP – Perfil Profissiográfico Previdenciário das funções 

existentes no CCBM; 

 

- Fornecimento e troca de EPIs; 

 

- Acompanhamento de necessidade e instalação de EPCs; 

 

- Realização das avaliações dos agentes insalubres; 

 

- Realização de TDSMS – Treinamento Diário de Segurança, Meio Ambiente e 

Saúde com as equipes de funcionários que atuam nas frentes de serviço de 

terraplenagem, desmonte de rocha, concreto, obras civis e atividades 

administrativas de apoio à produção. 

 

- Registro de desvios comportamentais; 

 

- Registro e investigação dos incidentes e acidentes ocorridos no CCBM; 

 

- Revisão do Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da 

Construção. 
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3.4.1.4. AGENTES E INSTITUIÇÕES ENVOLVIDOS 

 

Não se aplica. 

 

3.4.1.5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS (SE APLICÁVEL) 

 

BRASIL. Lei Federal 6.514/77 Altera o Capítulo V do Titulo II da Consolidação das Leis 

do Trabalho, relativo à segurança e medicina do trabalho Convenções 155 e 161 da 

Organização Internacional do Trabalho – OIT. 

 

BRASIL. Lei Federal 9.503/97 Código de Trânsito Brasileiro. 

 

BRASIL. Decreto – Lei 5.452/43 Consolidação das Leis do Trabalho. 

 

BRASIL. Ações para segurança e saúde do trabalhador - ABNT - NBR 13.434 Partes 1 

e 2 (Sinalização de Segurança Contra Incêndio e Pânico). 

 

BRASIL. ABNT - NBR 15.438 Sinalização horizontal viária. 

 

BRASIL. Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego – TEM. 

BRASIL. NR 2 Inspeção prévia. 

 

BRASIL. NR 4 Serviços especializados em Segurança e em Medicina do Trabalho. 

 

BRASIL. NR 5 Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA. 

 

BRASIL. NR 6 Equipamentos de Proteção Individual – EPI. 

 

BRASIL. NR 7 Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional. 

 

BRASIL. NR 18 Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção. 

 

BRASIL. NR 23 Proteção contra incêndios. 

 

BRASIL. NR 26 Sinalização de segurança. 
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3.4.1.6. EQUIPE RESPONSÁVEL PELA IMPLEMENTAÇÃO NO 
PERÍODO 

 

PROFISSIONAL FORMAÇÃO FUNÇÃO 
REGISTRO 
ÓRGÃO DE 

CLASSE 

CADASTRO 
TÉCNICO 

FEDERAL - 
CTF 

ANOTAÇÃO DE 
RESPONSABILIDADE 

TÉCNICA 

Marco Túlio 

Pinto 

Engenheiro 

Civil 

Responsável 

Técnico 

CREA-MG 

45774/D 
- 45774D MG/3 

Claudio Jose 

Santana Moraes 
- 

Gerente de 

Saúde 

Ocupacional 

- - - 

Ana Paula Mello 

Santana 
Biólogo 

Membro de 

equipe 
- - - 

Maria do 

Remedio dos 

Santos Barbosa 

- 
Analista de 

Meio Ambiente 
- - - 

Antonio 

Marchesini 

Junior 

- 
Analista De 

Meio Ambiente 
- - - 

Fabio Adriano 

Hochwarth 

Pinheiro 

Enfermeiro 
Membro de 

equipe 
- - - 

Rita de Cassia 

Gaudencio 

Batista 

Enfermeira 
Membro de 

equipe 
- - - 

Marcio 

Alexandre Andre 
Enfermeiro 

Membro de 

equipe 
- - - 

Dioniz Carlos 

Castrequini 
Enfermeiro 

Membro de 

equipe 
- - - 

Luciana Stella 

Correa Branco 
Enfermeira 

Membro de 

equipe 
- - - 

Ana Aparecida 

Rodrigues 
Enfermeira 

Membro de 

equipe 
- - - 

Angela Patricia 

do Nascimento 
Enfermeira 

Membro de 

equipe 
- - - 

Patricia da Silva 

Cordeiro 
Fonoaudióloga 

Membro de 

equipe 
- - - 
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Marydalva Melo 

Bogea 
Fonoaudióloga 

Membro de 

equipe 
- - - 

Eldjane Pinto de 

Melo 
Fonoaudióloga 

Membro de 

equipe 
- - - 

Fabio Batista 

Carneiro 
Médico 

Membro de 

equipe 
- - - 

Joaquim 

Valeriano de 

Assis Filho 

Médico 
Médico do 

Trabalho 
- - - 

Enrique Ivan 

Bolanos Hidalgo 
Médico 

Médico do 

Trabalho 
- - - 

Maurizzio 

Bergamini 
Médico 

Médico do 

Trabalho 
- - - 

Arnaldo Mariz 

Queiroz 
Médico 

Médico do 

Trabalho 
- - - 

Marco Antonio 

de Oliveira 

Campos 

Enfermeiro 
Membro de 

equipe 
- - - 

Ednei Rodrigues 

Silva 
- 

Chefe de 

Segurança do 

Trabalho 

- - - 

Paulo Roberto 

Mano dos 

Santos 

- 

Chefe de 

Segurança do 

Trabalho 

- - - 

Alex Sandro 

Borges Pereira 
- 

Chefe de 

Segurança do 

Trabalho 

- - - 

Joao da Luz 

Freire 
- 

Chefe de 

Segurança do 

Trabalho 

- - - 

Carlos Nelson 

da Conceição 
- 

Chefe de 

Segurança do 

Trabalho 

- - - 

David José 

Cavalcante dos 

Santos 

- 

Chefe de 

Segurança do 

Trabalho 

- - - 

Leonardo 

Soares de 

Souza 

- 

Chefe de 

Segurança do 

Trabalho 

- - - 
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Max da Silva 

Cruz 

Técnico em 

Segurança do 

Trabalho 

Chefe de 

Segurança do 

Trabalho 

CREA-PA 

7681/TD 
- - 

Jaques Costa 

Engenheiro de 

Segurança do 

Trabalho 

Coordenador 

de Segurança 

do Trabalho 

CREA-MG 

59135/D 
- - 

Alexandre 

Geovany de 

Novaes Lisboa 

Engenheiro de 

Segurança do 

Trabalho 

Coordenador 

de Segurança 

do Trabalho 

CREA-PE 

023807/D 
- - 

Sandra Regina 

Schweder 

Engenheira de 

Segurança do 

Trabalho 

Coordenador 

de Segurança 

do Trabalho 

CREA-SC 

0357350/D 
- - 

Benedito 

Clayton Oliveira 

Santos 

- 

Coordenador 

de Segurança 

do Trabalho 

- - - 

Djalma Henrique 

da Silva Aguiar 

Engenheiro de 

Segurança do 

Trabalho 

Coordenador 

de Segurança 

do Trabalho 

CREA-RJ 

2000102270/D 
- - 

Patrícia 

Aureliano 

Campelo 

Engenheira de 

Segurança do 

Trabalho 

Membro de 

equipe 

CREA-PE 

32883/D 
- - 

Ana Paula 

Gomes Dias 

Engenheira de 

Segurança do 

Trabalho 

Membro de 

equipe 

CREA-BA 

51907/D 
- - 

Jose Barbosa 

Dantas 

Engenheiro de 

Segurança do 

Trabalho 

Membro de 

equipe 

CREA-MG 

116667/D 
- - 

Rafael Mauricio 

Dias da Costa 

Engenheiro de 

Segurança do 

Trabalho 

Membro de 

equipe 

CREA-PA 

16208/D 
- - 

Ronan Moreira 

Messias 

Engenheiro de 

Segurança do 

Trabalho 

Membro de 

equipe 

CREA-GO 

16391/D 
- - 

Adalberto Luiz 

Rocha 

Engenheiro de 

Segurança do 

Trabalho 

Membro de 

equipe 

CREA-MG 

82938/D 
- - 
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